




Do passado 

já nada podemos fazer...
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Aqui há uns tempos estava numa cidade europeia, numa noite fria, e dirigia-me ao hotel 
após o jantar. Na rua, uma das ruas mais movimentadas da cidade, uns sem-abrigos 
dormiam paralelamente aos prédios o que obrigava a que as pessoas caminhassem 
desviando-se deles ou, no limite, passassem por cima o que algumas pessoas fizeram. 
Também eu me desviei. Só quando cheguei ao hotel, depois de tirar o casaco, sentir 
o conforto e o calor do meu quarto é que parei para pensar no que tinha visto. Pior. 
Pensei que, na conversa com as pessoas que me acompanhavam, desviávamo-nos 
sem refletirmos no que víamos. Perguntava-me: o que poderia ter feito? Esta revista, 
onde se verte alguns dos projetos que fazem a diferença em determinadas áreas, mais 
não são do que tentativas felizes de dar resposta a problemas concretos com que as 
sociedades de hoje se deparam. Também nós, autarquia, temos uma responsabilidade 
acrescida. Sabemos bem. Não podemos engalar-nos para recebermos o tecido terciário, 
a economia pululante, o gosto por se viver em Oeiras sem se combater todas e quaisquer 
formas de pobreza e dicotomias sociais. Também nesta área o problema não é fácil de se 
diagnosticar e, por conseguinte, de o combater. Há vários tipos de dificuldades na pele 
da sociedade, umas mais fáceis e visíveis, e outras tão profundas e entrincheiradas que 
nos dificultam o seu combate. Temos a obrigação de fazermos do nosso lugar no mundo 
o melhor lugar para se viver. Mas nem tudo uma autarquia pode fazer. Há, em cada um 
de nós, a possibilidade da mudança. Qual é o seu grau de compromisso com o concelho 
onde vive? E a freguesia? E a sua rua? E o seu prédio? E as empresas que escolheram 
Oeiras para se instalarem, qual o grau de Responsabilidade Social que possuem? João 
Cotter Salvado, na crónica que poderá ler nesta edição, diz que ‘A Responsabilidade Social 
Corporativa melhora significativamente o modo como os colaboradores se identificam 
com a organização onde trabalham. (…) o efeito é motivado por dois mecanismos 
principais: o prestígio externo e o respeito interno’. Assim sendo, já que navegamos num 
mar de benefícios, que as empresas e as instituições aproveitem o POS para sedimentar 
e elaborar um compromisso estratégico de responsabilidade social para o concelho 
de Oeiras. Se todos, poder político local, empresas, instituições e o mais comum dos 
munícipes, estivermos focados num futuro melhor, não haja duvidas que conseguiremos. 
No que a nós diz respeito, seremos profícuos nas medidas e nas ações de combate à 
desigualdade social. Por fim, espero que esta publicação vos inspire a fazer a diferença no 
meio em que se inserem porque a sociedade somos todos nós.

O

ISALTINO MORAIS 
PRESIDENTE DA CÂMARA

EDITORIAL

futuro depende de todos 
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Reunião Abertura do Ano POS 2017:

revesb
À semelhança dos anos anteriores, foi organizado uma 

reunião de abertura oficial dos trabalhos do POS, no dia 
9 de março, no Auditório da Biblioteca Municipal de 

Oeiras, de forma a explicitar o que aconteceu de 
maior relevância em 2016 e apresentar os principais 

eixos estratégicos do plano de ação para 2017, 
através das intervenções da Senhora Vereadora, 
Dra. Eduarda Matos Godinho e da Dra. Isabel 
Martins.
Para a apresentação dos 5 projetos, contou-
se com a dinamizadora, Dra. Carla Calado, em 
representação da Fundação Aga Khan e do 
Grupo Informal para ativação do networking 
entre setores . Foram, ainda, apresentados 5 
projetos, nomeadamente:
  

•	 “Descanso	 do	 cuidador	 2017”	 -	 ARIA	 –	

Associação de Reabilitação e Integração Ajuda;

•	 “PRÓ-BEM”	–	Associação	PREVENIR;

•	 “Jardim	Sensorial”	-	Centro	Social	e	Paroquial	

de São Romão de Carnaxide;

•	 “Histórias	 de	 Vida”	 –	 Divisão	 de	 Bibliotecas	

Documentação e Informação e Media Shots;

•	 “Eu	também	jogo!”-	Paço	de	Arcos	Basquetebol	Clube	

( PABC).

Após as apresentações, seguiu-se o debate e discussão, sendo que ao longo 

da iniciativa contou-se com a presença de cerca 70 pessoas. 
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“Liderança ao Limite” foi um evento produzido em parceria entre a outCOme 
- Clínica Organizacional, o TAGUSPARK - Parque de Ciência e Tecnologia da 
Região de Lisboa, a ACT - Autoridade para as Condições do Trabalho, a 
OSHA-Agência Europeia da Segurança e Saúde no Trabalho e a Câmara 
Municipal de Oeiras, através do Programa “Oeiras Solidária”.

Neste evento foi abordado o tema dos Líderes enquanto “pessoa 
humana” em detrimento da perspetiva de “Líderes Super Heróis”. 
Esta iniciativa contou com uma enorme participação, 
nomeadamente 80 gestores com elevada experiência na gestão de 
equipas do sector público e privado.

Foram apresentados casos e experiências complexos e difíceis 
vivenciados pelos líderes, como por exemplo, a morte de 
um colaborador, a gestão de um conflito de forma isenta, o 
acompanhamento de um colaborador disruptivo, entre outras.

Conversas Abertas: 
Liderança ao Limite - 26 de maio de 2017

Carta da Diversidade

BREVES

O Município de Oeiras aderiu em 2016 à Carta Portuguesa para a 
Diversidade, procurando associar-se ao compromisso do país numa 

caminhada conjunta de trabalho e partilha, rumo a uma sociedade 
mais igualitária, diversa e coesa.

Neste sentido, a Carta Portuguesa para a Diversidade constitui 
um instrumento voluntário com o objetivo de estimular 
os empregadores a estabelecer um compromisso para a 
valorização da diversidade, conduzindo à implementação e ao 
desenvolvimento de políticas e práticas internas pertinentes. 

Assim a Câmara Municipal de Oeiras, através de iniciativas 
próprias de implementação desta Carta e, em particular, por 
meio do Programa “Oeiras Solidária” tem procurado divulgar 

e envolver-se em eventos diversos, nomeadamente, no Fórum 
Nacional para a Diversidade, que decorreu no dia 22 de Maio, 

no ISCTE-IUL, sensibilizando ainda as entidades da rede POS a 
aderirem.  



8

Campanha de Recolha de Material Escolar:

revesb

Em 2017, o POS considerou que seria importante retomar a campanha 
“Recolha de Material Escolar”, de forma a ajudar 260 crianças em 
situação de maior vulnerabilidade, entre o 1º e 4º ano de escolaridade 

do nosso Concelho. 

Neste sentido, o POS divulgou junto da sua plataforma colaborativa esta 
campanha, obtendo apoios por parte de oito (8) empresas, destinados às 

crianças residentes nos bairros municipais. 

Grupo de Trabalho Informal Para 
Ativação da Colaboração entre os 
Agentes Locais: 

Grupo informal constituído por representantes dos vários 
sectores de atividade, nomeadamente público, privado, 
economia social e academia. Este tem funcionado como 
laboratório de ideias e plataforma de suporte na concretização 
das ações previstas no plano de ação POS, bem como para o 
surgimento de novas atividades. Em 2017, este grupo informal, 
foi fundamental para a definição do plano de ação, do desenho de 
atividades, bem como de suporte para o lançamento do projeto 
“Bolsa de Partilha”.
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BREVES

Análise de benefícios do Programa “Oeiras 
Solidária” por Stone Soup

Bolsa de Partilha

Para o ano de 2017, o POS concluiu que uma das necessidades mais 
prementes era dar um novo salto qualitativo à sua configuração e 
alcance, seguindo as tendências de evolução da responsabilidade 
social e a revisão dos eixos estratégicos do POS para os próximos 
anos. Através deste projeto, procura-se a reestruturação do POS, 
a partir de uma análise de benefícios, incluindo benchmarking e 

avaliação da rede. Assim é possível realçar os pontos positivos e de 
diferenciação da rede POS, produzindo mais impactos no território 

de Oeiras, captando novos membros e promovendo a dinamização da 
rede atual.

O Programa “Oeiras Solidária”, enquanto plataforma 
colaborativa, tem procurado criar sinergias entre as 
organizações locais a favor do desenvolvimento local. 

Neste sentido, constituiu-se uma Bolsa de partilha, de 
modo a capacitar e fortalecer a rede de agentes locais, bem 
como desenvolver iniciativas conjuntas, que promovam a 
sustentabilidade dos agentes envolvidos e que potenciem 
o alcance e o impacto das suas intervenções.

Esta Bolsa foi estruturada em três  vertentes : Plano 
formativo, Partilha de bens/equipamentos/ serviços e ações 
de voluntariado e Prestação de Serviços pela economia social. 
Assim e  com o objetivo de lançar esta Bolsa na sua vertente 
de Plano formativo, proporcionou-se um fórum de partilha de 
conhecimentos, ideias e boas práticas entre setembro e dezembro, 
em sessões quinsenais. O espaço que acolheu esta iniciativa, foi o 
TagusPark, parceiro de rede colaborativa POS. (+ pág. 60)
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revesb
Dog parque paper

A Câmara Municipal de Oeiras organizou o primeiro “Dog Parque Paper”, dia 29 de julho, das 9h às 
10h30 no Parque dos Poetas. 

Numa coorganização com a Pet B Havior e com a Smile, este evento conta com o apoio da Clínica 
do Animal, Vetecare, Naturea e Dogs Wish. 

Esta iniciativa surge no âmbito da campanha municipal “Oeiras 
pelos Animais” e tem como objetivo estimular a adoção 

de Boas Práticas para com os animais de companhia 
em meio urbano, bem como permitir momentos 

de descontração/ diversão entre os cães e os 
seus donos num espaço público, outrora 

não disponibilizado para este tipo de 
atividades. Este evento foi um sucesso 

e teve o apoio de várias empresas da 
plataforma POS, no âmbito da sua 

responsabilidade social. 
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I Etapa do Campeonato Nacional de Canoagem de Mar - II Troféu de 
Canoagem de Mar de Oeiras

Regulamento POS

O Clube do Mar Costa do Sol (CMCS), para além de clube organizador desta 
primeira etapa, em parceria com a Câmara Municipal de Oeiras, a Marina 
de Oeiras, a União de Juntas de Freguesia de Oeiras, Paço de Arcos 
e Caxias e a Federação Portuguesa de Canoagem, foi também o 
grande vencedor desta competição, no dia 9 de abril. 

Participaram cerca de 160 atletas, pertencentes a mais de 
duas dezenas de clubes, num circuito de 16 quilómetros, 
com início na Praia de Santo Amaro de Oeiras, passagem 
pelo Bugio, rondagem na zona da praia das Avencas 
e meta na zona de largada, contando com o apoio de 
diversas empresas da plataforma POS.

Em 2017 foi publicado o Regulamento do Programa “Oeiras Solidária”, que prevê uma novidade para esta 
plataforma colaborativa. Nesta sequência, torna-se possível que entidades de todas as naturezas, para além da 
empresarial, possam aderir a esta plataforma, constituindo-se como membros da rede assumindo-se que todos os 
agentes locais podem ser promotores de responsabilidade social. 

O regulamento pode ser visualizado em: https://dre.pt/application/conteudo/108055058 

BREVES



Editorial Desafios e ameaças, 
Oportunidades e 
tendências de RS
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E
REFLEXÕES SOBRE RESPONSABILIDADE SOCIAL  .  PAULA GUIMARÃES

TEXTO  PAULA GUIMARÃES

                  Presidente do GRACE em representação da Fundação Montepio

Com a definição dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
as Nações Unidas colocaram na mesa uma agenda ambiciosa para 
governos, empresas e cidadãos cumprirem até 2030. 

A verdade é que, no que toca às empresas, estes ODS devem ser 
cuidadosamente analisados e articulados nos seus programas já 
existentes de Responsabilidade Social. Às que estão a iniciar-se nesta 
caminhada, são uma óptima fonte de inspiração e podem servir de “guia” 
para a sua incursão na Responsabilidade Social Corporativa.  

Efetivamente, a evolução da Responsabilidade Social em Portugal tem 
sido lenta mas gradual. Sem sombra de dúvida, não estamos no patamar 
de há 10 ou 20 anos. Se há duas décadas, RSC era algo ainda vago que 
se limitava às multinacionais por pressão das “casas mãe”, hoje, mais 
de 90% dos CEO acredita que estas questões devem fazer parte da 
estratégia empresarial. E acompanhando esta mudança, as mentalidades 
e a sociedade também têm vindo a transformar-se. 

Infelizmente, por muito positivos que sejam estes avanços, não podemos 
deixar de ver o reverso da medalha. 

E a verdade é que os problemas sociais complexos mantêm-se. As 
desigualdades, a exclusão social, o desemprego, a pobreza, o isolamento 
dos idosos, uma população cada vez mais envelhecida, entre outros, 
são uma realidade à qual não podemos virar a cara. Não obstante o 
aumento do número de instituições e da mobilização da sociedade civil 
e das empresas, as respostas a estes problemas, por mais relevantes e 
inovadoras que sejam, permanecem insuficientes. 

O olhar atento destes intervenientes deve servir também de incentivo 
às entidades oficiais e ao seu papel inequívoco e incontornável. É 
imperativo não desistir, ouvir os parceiros e partes interessadas, 
estabelecer parcerias transversalmente e desenvolver sinergias que 
permitam todas as entidades encontrar (mais) soluções efetivas a 
médio e longo prazo. É hora de nos mentalizarmos que, juntos, seremos 
sempre mais fortes. 

stabelecer parcerias 
transversalmente e 
desenvolver sinergias 
que permitam todas as 
entidades encontrar 
(mais) soluções efetivas 
a médio e longo prazo.



Há que assumir que cada ser humano, na sua especificidade e singularidade, merece ser 

respeitado, aceite e valorizado pela sua integridade e competência.
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O nosso país dá igualmente cartas no que toca ao tema da imigração. 
Como referiu Marcelo Rebelo de Sousa, Portugal é um país de emigrantes 
e imigrantes. Não só temos a capacidade extraordinária de nos adaptar 
a novas realidades e perseverança e resiliência para enfrentar desafios, 
como sabemos acolher e, a nível internacional, a nossa hospitalidade 
é por demais conhecida. Este “acolhimento” deve ir mais além dos 
turistas, tão necessários para o desenvolvimento económico nacional, 
e estender-se a todos aqueles que procuram terras lusas para uma vida 
melhor, mais estável e segura. São excelentes notícias ver o Parlamento 
Europeu	distinguir	a	PAR	–	Plataforma	de	Apoio	aos	Refugiados	o	Prémio	
Cidadão Europeu 2017, reconhecendo e recompensando um excepcional 
e marcante empenho no acolhimento de Refugiados.   

Esta adaptação a novos contextos exige esforços conjuntos num 
momento em que, na era da globalização, de constante inovação, a 
partilha e acesso à informação estão disponíveis 365 dias por ano, à 
distância de um clique. Surgem novas formas de trabalhar, novos métodos 
de gestão de empresas e de pessoas e cabe, mais uma vez, ao ser humano 
provar que o conhecimento não ocupa lugar e que não há limites para 
aprender e alargar horizontes. 

Se os mais velhos possuem a experiência, os mais novos têm a curiosidade 
voraz de aprenderem. Se estes dominam as novas tecnologias, aqueles 
têm a maturidade e sabedoria para adquirirem novas competências. 
Temos excelentes exemplos inspiradores, de ambas as gerações, gestores, 
líderes, empreendedores, pessoas capazes de motivar, de fazer a diferença 
e com as quais podemos aprender imenso. Tal é aplicável em todos os 
domínios da sociedade. Nas empresas, nas organizações, na vida política, 
na esfera pessoal. 

Devemos, portanto, tirar o maior proveito, a todos os níveis, das 
vantagens das tecnologias, contudo, sem perder o foco de que foi criada 
por nós e deve ser usada para o bem comum.

Mahatma Gandhi dizia “Sê a mudança que queres ver no mundo”. Cada 
ser pensante tem a capacidade, o poder e o dever de fazer a diferença 
e contribuir para a criação de uma consciência coletiva. Vivemos um 
momento em que descartarmos as nossas responsabilidades enquanto 
cidadãos, parte integrante da sociedade, não é opção, em que fechar os 
olhos, ignorar e assistir passivamente não é aceitável. Só assim poderemos 
construir uma força coletiva mais apta e capaz de provocar a mudança, 
consciente e sustentável, que queremos ver no mundo.

O GRACE, enquanto maior associação de empresas em Portugal dedicada 
à responsabilidade social corporativa, estabeleceu em plano de ação para 
o triénio 2015-2017 uma forte aposta no estabelecimento e reforço 
de parcerias tanto a nível nacional, com entidades de economia social e 
organismos públicos, como a nível internacional. O resultado tem sido 
impressionante. Estabelecemos protocolos de colaboração com mais de 
20 entidades da economia social e 10 autarquias, incluindo o Município 
de Oeiras, um dos primeiros a ser assinado, e que prova claramente a 
importância do trabalho conjunto do poder local e do tecido empresarial.
 
Para além dos problemas sociais evidentes, outros ganharam relevância 
nos últimos tempos que não devemos descurar. Sustentabilidade e 
desafios ambientais ocupam, atualmente, lugar de grande destaque e 
urgem medidas eficazes e eficientes. Em 1997, o Protocolo de Quioto não 
contou com a assinatura de 22 nações; em 2015, apenas 2 nações não 
assinaram o Acordo de Paris (que entretanto já teve a retirada dos EUA). 
Ainda que, internacionalmente, algumas vozes céticas e negacionistas 
continuem a ouvir-se, há esperança de que percam “força” e se rendam às 
evidências. Já não se trata apenas de proporcionar um mundo melhor para 
as gerações futuras, trata-se sim de agir para preservar a sobrevivência 
das do presente. O esforço de sensibilização, por parte de nações, 
empresas, organizações públicas e privadas para mudar comportamentos 
junto da sociedade civil tem sido extraordinário e esperemos que este 
espírito possa contagiar outros líderes e outras nações, promovendo o 
respeito pelo planeta, pelos seus recursos naturais e pelos seus habitantes.

Porque, no fundo, respeito é a base na qual assentam todos os pilares 
do funcionamento das sociedades. Respeito pelo ambiente, pelos 
direitos, pelas pessoas, pelo semelhante e pelo diferente. As questões da 
diversidade estão atualmente na ordem do dia, com provas irrefutáveis 
das mais-valias que aportam ao desenvolvimento das sociedades, das 
empresas e das organizações. 

Ainda que o cenário mundial, no que diz respeito à tolerância, a todos 
os níveis, não seja muito positivo, é fundamental não radicalizar religiões 
e etnias, contribuindo para extremismos, que cumprem os desígnios de 
entidades não respeitadoras dos Direitos Humanos. Já não há justificação 
para olhar a raça, a etnia, o género, a crença, a preferência sexual, ou até 
mesmo a forma de vestir como fatores negativos ou demeritórios. Há 
que assumir que cada ser humano, na sua especificidade e singularidade, 
merece ser respeitado, aceite e valorizado pela sua integridade e 
competência. O lançamento da Carta Portuguesa para a Diversidade, na 
qual o GRACE está envolvido desde o primeiro momento, e o aumento 
gradual do número de subscrições por parte de entidades empregadoras 
de todos os setores, constituem um sinal positivo de que estamos no 
caminho certo. 

REFLEXÕES SOBRE RESPONSABILIDADE SOCIAL  .  PAULA GUIMARÃES



À CONVERSA COM

Vamos falar de 

responsabilidade social 
com quem sabe
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P
ENTREVISTA  .  ANA ESGAIO

TEXTO  CARLA ROCHA

FOTOGRAFIA CARMO MONTANHA

Na sua opinião, e tendo em conta o atual contexto socioeconómico, 
que ligação pode ser estabelecida entre políticas e práticas de 
responsabilidade social e cidadania?
A responsabilidade social é um conceito que não pode ser visto de forma 
isolada relativamente à cidadania, podendo ser analisada como atributo 
de indivíduos e grupos (atitudes e comportamentos), de organizações 
(impactos da atuação das organizações) e de comunidades (locais, 
nacionais, internacional).
Só a articulação entre estas três escalas poderá permitir responder, de 
forma adequada, aos desafios do atual contexto socioeconómico, criando 
sinergias entre atores sociais no sentido de ultrapassar constrangimentos 
financeiros, mas também de reforçar a solidariedade, através da melhoria 
dos níveis de coesão social e da mobilização desses atores.
Esta articulação é particularmente relevante no contexto local, no sentido 
de assegurar a existência de uma estratégia territorial integrada de 
responsabilidade social, criando um contexto que facilite a concretização 
dessa mesma estratégia.
 
Para si faz sentido uma abordagem local das questões de 
responsabilidade social?
O contexto local é aquele que mais facilmente serve como elo de ligação 
entre as políticas estratégicas de RS à escala macro, essenciais numa 
perspetiva de sustentabilidade planetária e as práticas de RS desenvolvidas 
nas organizações e pelos indivíduos. 
As autarquias locais, para além de poderem criar um enquadramento 
favorável que incentive as práticas de RS, funcionam como importantes 
mediadores no desenvolvimento comum de uma estratégia de RS, 
no sentido de evitar a fragmentação e descontinuidade das ações no 
território.
É também a nível local, que para além dos aspetos mais estratégicos, mais 
facilmente se poderá criar uma relação de proximidade física e relacional 
entre atores, que estimule os laços de confiança e a criação de capital 
social.

Que exigências se colocam ao desenvolvimento de políticas locais de RS?
As exigências que se colocam são múltiplas, mas destaco duas vertentes 
principais.  

rofessora Auxiliar Convidada do Instituto 
Superior de Ciências Sociais e Políticas- 
Universidade de Lisboa e Investigadora não 
integrada do Centro de Administração e 
Políticas Públicas
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 As autarquias locais, para além de poderem criar um enquadramento favorável que incentive 

as práticas de RS, funcionam como importantes mediadores no desenvolvimento comum de uma 

estratégia de RS...



19

ENTREVISTA  .   ANA ESGAIO

As exigências que se colocam são múltiplas, mas destaco duas vertentes 
principais.  
Por um lado, as exigências de governação local, nomeadamente 
a definição de uma estratégia de RS a nível local, alinhada com as 
preocupações de desenvolvimento sustentável; o desenvolvimento de 
relações colaborativas e de confiança entre atores locais, com base 
num processo de comunicação eficaz; e a criação de um dispositivo de 
monitorização que permita aprender com os sucessos, mas também com 
os fracassos da ação desenvolvida, ou seja, criando memória do trabalho 
desenvolvido.
Por outro lado, as exigências específicas colocadas aos atores locais e que 
se traduzem na necessidade de desenvolver uma prática de RS coerente 
com a sua estratégia e área específica de know-how; e a de promover um 
profundo envolvimento das suas partes interessadas.
A articulação de todos estes aspetos exige uma liderança facilitadora dos 
processos e das relações, que possa apoiar a construção de uma estratégia 
de RS sustentável a nível local.

Como avalia o trabalho desenvolvido pelo POS? Que desafios se poderão 
colocar ao programa no futuro?
O POS tem utilizado um conjunto de estratégias de mediação comunitária 
na área da RS, que têm tido resultados visíveis na coesão dos atores locais 
e na sua mobilização para colaborar em iniciativas de elevada relevância 
social. 
Para além dos resultados mais imediatos de cada iniciativa, de acordo com 
os seus objetivos, o Programa tem naturalmente um impacto nas pessoas 
envolvidas nestas iniciativas, o que, em si mesmo, é um processo de reforço 
de competências de cidadania. É ainda notório, ao longo dos anos, o esforço 
que tem sido realizado pelo programa para reforçar o seu cariz estratégico, 
bem como o papel relevante que tem desempenhado na disseminação pelo 
território nacional deste trabalho em que foi pioneiro.
Os principais desafios que se colocam ao POS são vastos, desde logo 
porque existe a necessidade de dar continuidade ao esforço de definição de 
uma estratégia local para a RS, promovendo a continuidade das relações 
estabelecidas entre parceiros. Penso que a experiência desenvolvida pelo 

POS poderia, num futuro próximo, ser alvo de análise mais aprofundada, 
no sentido de sistematizar o seu modelo de desenvolvimento, identificar 
produtos, resultados e impactos sociais e consolidar o seu modelo de moni-
torização.

Nome: Ana Esgaio

Idade: 39

Licenciatura: Política Social

Livro na mesinha de cabeceira: O Mistério do Jogo das 

Paciências, de Jostein Gaarder

Prato favorito: Todos!

O que a tira do sério: Deslealdade

Que relação tem com Oeiras: Relação de compromisso

Bom, bom era que…a 8ª temporada do Game of Thrones 

chegasse mais cedo!



Dar um lar e carinho 

Oeiras 
pelos Animais
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TEXTO  .  SUSANA LÁZARO

TEXTO: SUSANA LÁZARO 
 
O conceito da política animal desenvolvida no Concelho, baseia-se no 
bem-estar e no direito que todos os animais e seus donos devem ter a 
partilha de um espaço comum, em família.
 
O animal doméstico é um membro da família e devem ser criadas 
condições a todos para uma vida digna, saudável e feliz.
 
Através do desenvolvimento de condições gerais (parques caninos, 
transportes, Feira e Festa animal, parceria com a Associação Pet B Havior) 
e apoios sociais (cheque vet e distribuição de rações), a Autarquia 
tem vindo a criar condições para que todos possam ter um animal de 
estimação, todas as crianças possam crescer com um amigo e que não 
haja qualquer motivo ou desculpa para o abandono de animais.
 
A Autarquia, no Centro de Apoio Animal (Jardim Municipal de Oeiras) e 
no Centro de Recolha Oficial de Animais do Município de Oeiras (Porto 
Salvo), tem vindo a adotar procedimentos que vão no sentido de apoiar 
e criar condições de dignidade de vida para os animais vadios ou errantes 
enquanto estes estão à guarda do Município. 

Festa Animal
 
Desde 2014 que a Autarquia promove dois grandes eventos dedicados 
aos animais de companhia que habitualmente se realizam no Jardim 
Municipal de Oeiras sendo a entrada gratuita: Feira Animal (maio) e Festa 
Animal (outubro) no âmbito da comemoração do Dia Mundial do Animal. 
Estas iniciativas têm como objetivo promover as boas práticas e dar a 
conhecer os direitos dos animais, proporcionando um dia divertido a toda 
a família, apresentando todo o tipo de serviços e acessórios para animais, 
realizando worshops de vários temas da área animal (nutrição, cuidados, 

como escolher um animal de estimação) e mostra de raças, trabalho 
com animais, nomeadamente terapia com animais, agility, busca e 
salvamento.
 
Nestes eventos está sempre associada uma grande campanha de adoção 
dos animais à guarda do município com o objetivo de que estes sejam 
adotados por uma família.
 
A útima Festa Animal realizou-se no passado dia 5 de outubro, teve mais 
de 100 expositores das mais diversas áreas, Dockdiving e passeios de 
burro durante todo o dia e vários workshops temáticos dedicados aos 
animais e famílias.

A Festa Animal tem vindo a crescer e a ganhar forma, de tal modo que já 
são muitas as entidades que que estes eventos dinamizados pela Câmara 
Municipal de Oeiras já são eventos de referência.

Refira-se que a 1ª edição deste evento realizou-se em 2014, com a 
participação de cerca de  25 parceiros e a última realizou-se no dia 
5 de outubro de 2017 com a participação de mais de 125 parceiros, 
mostrando assim a evolução e a importância que a temática tem 
atualmente na nossa sociedade e no concelho
 
 No CAA e no CROAMO os amiguinhos de quatro patas aguardam 
ansiosamente pela visita de alguém que realize os seus sonhos 
“simplesmente um lar e carinho”.  

Centro	Apoio	Animal	(CAA)	–	21	440	82	80
Centro de Recolha Oficial de Animais do Município de Oeiras (CROAMO) 
–	21	194	71	47

O animal doméstico é um membro da família e 
devem ser criadas condições a todos para uma 
vida digna, saudável e feliz.



e felizes!e felizes!
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ADOTADOS  e FELIZES

O meu Angel 
trouxe-me 

uma velhice 
mais feliz.

angel

sra. Alice e sr. Lima 
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ozzy

Carmo 
Ele só tinha orelhas, enormes, peludas e cheias de 
otites, preto, com um pelo miserável, era tão feio que 
lhe chamavam Gremlin. O apelo para adoção repetia-
se, ninguém o queria. Eu quis. Passados alguns meses, 
já ele era em gato lindo, preto e prata, de pelo longo e 
brilhante e agora roam-se de inveja! O Ozzy é meu!
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ADOTADOS E FELIZES

ricky

Natália 

O Ricky foi uma adoção consciente e 
responsável, um ato de amor incondicional. 
Eu sempre me dediquei aos animais da rua, e 
após ver o trabalho por detrás de um processo 
de adoção ainda me sensibilizei mais para 
o problema. Queria destacar o nome da Mª 
Adelina Severino, que é voluntária, sendo 
uma pessoa que vive numa total abnegação 
aos animais de rua, no concelho de Oeiras. Foi 
através dela que adotei o meu Ricky.
A adoção tem que ser um ato responsável e de 
grande amor, até porque os animais precisam de 
muita da nossa atenção. É de realçar que quando 
adotamos um animal, já houve muito trabalho 
feito anteriormente.



tobias

Graciete 

A minha filha está a estudar veterinária e há 
muito que queria ter um animal de estimação. Um 
dia fomos os quatro, eu, o meu marido e os meus 
filhos, passear até ao jardim municipal de Oeiras e 
estava a decorrer a Festa Animal. Passamos num 
sítio onde estavam os cães para serem adotados. 
Ficamos ali a dar festas a todos e a vontade que 
tínhamos era de levá-los para casa. Não podia ser, 
claro. Fomos embora mas no dia seguinte fui 
ao Canil Municipal buscar um. Para adoção 
só restavam dois e o Tobias foi aquele 
que pedia festinhas. Optamos por ele. 
Ele já escolheu o dono que é o meu 
marido. A minha filha é quem o tenta 
educar. Estamos muito contentes e 
enamorados com o nosso Tobias, 
estamos mesmo.

26
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ADOPADOS E FELIZES

tchitchuh

Rosa 

A adoção do ‘Menino’ como também o 
trato, foi uma decisão ponderada, uma 
bolinha branca que espirrava muito, 
daí o nome dele. Ter um estilo de vida 
muito preenchido requeria ter 
menos disponibilidade para as 
tarefas/necessidades diárias 
de ter um cão. Um gato é um 
animal mais independente, 
reunindo as condições 
e necessidades básicas 
com algum tempo para 
brincadeiras pelo meio, 
tornamo-nos grandes 
amigos! Tanto que o 
deito de barriga para 
cima para lhe fazer 
festas.  O que é muito 
raro qualquer felino 
deixar-se tocar na 
barriga.
E se acham que eles não 
aprendem grande coisa, 
enganem-se! Este menino 
de olhos azuis, senta-se e 
levanta a pata com um miado 
para pedir a sua refeição. E não 
há enlatado de feijão ou outras 
leguminosas que não pedinche para 
lamber a embalagem, adora rúcula e 
outros vegetais para a sua dose diária de 
vitaminas.  E no fim do dia, ainda recebo 
em troca massagens grátis no meu colo. 



PROGRAMA OEIRAS SOLIDÁRIA  .  OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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‘As nossas sociedades 
ocidentais estão a viver 
uma silenciosa mudança de 
paradigma: o excesso (de 
emoções, de informação, 
de expectativas, de 
solicitações...) está a 
atropelar a pessoa humana 
e a empurrá-la para um 
estado de fadiga, de onde é 
cada vez mais difícil retornar. 
O risco é o aprisionamento 
permanente nesse cansaço’.

 JOSÉ TOLENTINO MENDONÇA

* Desafio: apesar das diferenças há sempre um meio de estabelecer a comunicação (se tiver pouca paciência, veja solução na última página).



Pessoa Expectativas

Solicitações Excesso

Atropelo

Sociedade
Fadiga

Cansaço



Processos de cooperação e partilha de

Conhecimento

À CONVERSA COM
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PROCESSOS DE COOPERAÇÃO E PARTILHA DE CONHECIMENTO

fomento de processos de cooperação 
e partilha de conhecimento a nível 
inter-regional ou intermunicipal é uma 
condição base para o desenvolvimento 
económico e social. 

•             Que stakeholders devem ser envolvidos localmente? E como?
 
Todos os stakeholders locais devem ser envolvidos, nomeadamente autarquias, 
empresas, instituições de ensino e organizações da economia social. O envolvimento 
destas entidades é fulcral para o desenvolvimento económico e social local.
Para que tal aconteça, torna-se necessária a criação de uma cultura de cooperação e 
partilha de conhecimento e de recursos em prol do bem comum.
Nesse sentido, devem ser promovidos espaços de debate e partilha onde todos os agentes 
locais possam dar o seu contributo para a melhoria das condições de vida e para a 
resolução dos problemas (sociais, culturais, ambientais, etc) locais.
 
•             Qual a importância da transferibilidade das boas práticas para outros 
contextos?
 
No caso das boas práticas, a sua transferibilidade para outros contextos geográficos 
é importantíssima. Somos um país demasiado pequeno para que os processos de 
transferência de conhecimento conheçam tantas barreiras.
O fomento de processos de cooperação e partilha de conhecimento a nível inter-regional 
ou intermunicipal é uma condição base para o desenvolvimento económico e social. Por 
um lado, porque permite a aplicação de soluções já testadas e avaliadas, aumentando 
assim a eficácia das mesmas, por outro lado, inibe a emergência de soluções 
“experimentalistas” que muitas das vezes comprometem os objetivos destes processos 
cooperativos. Não se entenda por isto que não deve haver espaço para a inovação, antes 
pelo contrário. A inovação é fundamental, mas não se deve perder de vista aquilo que 
realmente importa que é a eficácia e eficiência destes processos, que são garante da 
sustentabilidade futura destas iniciativas.

À CONVERSA COM GONÇALO PERNAS

O
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•             Qual a  relevância da avaliação de impacto neste processo?
 
A avaliação de impacto é um instrumento fundamental e 
imprescindível, pois esta permite verificar de forma mais objetiva 
como estão a ser alocados os recursos e a gestão dos mesmos. Permite 
simultaneamente uma maior transparência nestes processos e mais 
importante ainda, define metodologias e processos que incrementam a 
criação de valor para as diversas partes envolvidas com maior ênfase nos 
beneficiários finais destas iniciativas.
A avaliação de impacto vem acrescentar racionalidade à gestão destas 
iniciativas e processos.

GONÇALO PERNAS, 44 anos

Licenciado em Gestão de Recursos Humanos pela ULHT. Mestre em 

Gestão de Empresas pelo ISCTE-IUL. Doutorando em Ciências Sociais 

(especialização em Desenvolvimento Socioeconómico) na Universidade 

de Lisboa.

Atualmente, desempenha, entre outras, as funções de:

 

- Professor Auxiliar convidado no ISCTE-IUL, onde é docente e 

coordenador de várias unidades curriculares de Empreendedorismo 

do 1º e 2º ciclos da Business School. É ainda docente nas áreas de 

Responsabilidade Social das Organizações, Ética e Sustentabilidade e 

Gestão da Mudança.

-	Vice-presidente	do	Audax-ISCTE	–	Centro	de	Empreendedorismo	do	

ISCTE-IUL

- Membro da Direção do CIRIEC Portugal - Centro de Estudos sobre 

Economia Pública e Social.

Tem coordenado e participado também em vários estudos e já 

publicou vários artigos científicos e não científicos sobre RSE e 

Empreendedorismo, tendo registado, também, uma intensa atividade em 

Congressos nestas áreas.
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A comunidade científica tem estado atenta e curiosa relativamente 
ao desenvolvimento recente da prática da Responsabilidade Social 
Corporativa (RSC). Em particular, a investigação em Gestão tem feito 
progressos significativos para compreender este fenómeno. Para se ter 
uma ideia, nas mais importantes revistas académicas de Gestão houve 
mais publicações sobre RSC nos últimos três anos do que nos trinta anos 
anteriores.

Apesar de, por vezes, haver artigos com resultados menos claros, há um 
consenso alargado na comunidade académica de que a RSC faz bem às 
empresas. Uma revisão de mais de 250 estudos aponta para um impacto 
positivo da RSC no desempenho destas. 

Mas qual é a razão por trás deste efeito? 

Muitos fatores têm sido discutidos na literatura mas um deles foi 
especialmente estudado: o impacto que a RSC tem nas atitudes e nos 
comportamentos dos colaboradores. A investigação nesta área específica 
tem visto a RSC como uma ferramenta para fortalecer a forma como os 
colaboradores se identificam com a organização.

Um artigo recente aborda precisamente este tema e conclui que a 
implementação de iniciativas de RSC melhora significativamente o modo 

como os colaboradores se identificam com a organização onde trabalham. Este 
mesmo artigo sugere que o efeito é motivado por dois mecanismos principais: o 
prestígio externo e o respeito interno. 

Por um lado, as iniciativas de RSC orientadas para o exterior da organização 
(por exemplo, o apoio a uma causa social ou ambiental) melhoram a maneira 
como os colaboradores percecionam o prestígio da organização. No fundo, o 
facto de a organização se comprometer com este tipo de iniciativas faz com 
que os seus colaboradores sintam que a organização é vista pelo exterior com 
mais estima e admiração.

Por outro lado, as iniciativas orientadas para o interior da organização 
(por exemplo, programas de desenvolvimento de competências dos 
colaboradores) melhoram a forma como os colaboradores avaliam o respeito 
que a organização tem pela sua força de trabalho. O facto de a organização 
desenvolver este tipo de iniciativas faz com que os colaboradores se sintam 
mais valorizados e estimados. 

A identificação acrescida, aliada ao aumento do prestígio externo e do respeito 
interno, fará com que os colaboradores promovam uma imagem mais positiva 
da sua organização, incrementem a dedicação ao seu trabalho e melhorem a 
disponibilidade para ajudar os outros colaboradores.

R

CRÓNICA  

esponsabilidade social: 
uma questão de prestígio e respeito

JOÃO COTTER SALVADO
.

Doutorando em 
Estratégia e Empreendedorismo 

na London Business School. 

É casado, tem 33 anos e 3 filhos



... diferentes características, cul    turas, saberes, origens, escolhas 
e experiências de vida. 

Carta para a

 Diversidade

TEXTO  CARLA CALADO
Fundação Aga Khan Portugal

Comissão Executiva Carta Portuguesa para a Diversidade (Março 2016)
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TODOS TEMOS HORIZONTES DIFERENTES

As evidências das mais-valias de 
uma força de trabalho motivada 
e empenhada são conhecidas da 
maioria das organizações, e, por isso, 
apostar na melhoria dos ambientes 
e das condições de quem connosco 
trabalha deve ser uma prioridade. 

I
VALORIZAR A DIVERSIDADE 
As evidências das mais-valias de uma força de trabalho motivada e empenhada 
são conhecidas da maioria das organizações, e, por isso, apostar na melhoria dos 
ambientes e das condições de quem connosco trabalha deve ser uma prioridade. 
Não só porque é bom para o negócio, mas porque ajuda a garantir uma sociedade 
mais preparada para o futuro. E isso traz vantagens para todas/os. 

Neste sentido, uma das áreas que tem vindo a ganhar relevância 
internacionalmente e, mais recentemente em Portugal, é a da Diversidade. O 
que significa? Em suma, trata-se de criar ambientes e culturas organizacionais 
favoráveis à diversidade, que acolham, promovam e reforcem positivamente todas 
as pessoas por quem são: pelas suas diferentes características, culturas, saberes, 
origens, escolhas e experiências de vida. Porquê? Há vantagens já mais que 
comprovadas para o negócio e para a sociedade. 

... diferentes características, cul    turas, saberes, origens, escolhas 
e experiências de vida. 
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PORQUÊ A DIVERSIDADE?

Mais criatividade e
maior capacidade de
inovar

Melhoria de 
processos de tomada 
de decisão

Maior motivação e empenho
Aumento da produtividade e 
retenção de talentos



TODOS TEMOS HORIZONTES DIFERENTES

II
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COMO PROMOVER A DIVERSIDADE?
Não são necessários muitos recursos financeiros nem humanos para começar. Investir nas pessoas 
nem sempre está relacionado com custos para a organização, mas vai exigir tempo e investimento 
para dar frutos. Tenha em atenção que é preciso conhecer bem a realidade de cada organização, 
pois as medidas não serão iguais em todas as circunstâncias, e que se trata de criar uma cultura 
inclusiva, sentida e vivida por todos e todas, onde as políticas e práticas internas estão ancoradas 
nas estruturas aos vários níveis da organização.

Lançamento oficial da Carta Portuguesa para a Diversidade (31 maio de 2016)



38

Pode começar por realizar um questionário e/ou entrevistas aos diferentes 
stakeholders (colaboradores/as, fornecedores, chefias intermédias e de topo, 
clientes, etc.). A informação ajuda a tomar decisões sobre como e por onde 
começar.

Pode criar uma comissão de pessoas dentro da organização para pensar, 
implementar e avaliar as medidas a tomar com base na informação recolhida. 
Não basta ter uma força de trabalho diversa, é necessário garantir que as 
pessoas são efetivamente bem acolhidas e que são garantidas as condições 
para que desenvolvam todo o seu potencial na organização. Apostar em 
promover ações de sensibilização para a diversidade e inclusão a todo o staff 
pode ser importante para criar um ambiente inclusivo. E lembre-se: uma 
medida	não	benefecia	da	mesma	forma	todas	as	pessoas!

LANCE UM QUESTIONÁRIO 
INTERNO

PARCERIAS LOCAIS

PUBLICIDADE

CONHECE REALMENTE O QUE SE PASSA DENTRO 
DA SUA ORGANIZAÇÃO? PODE SEMPRE CRIAR/

ADAPTAR UM QUESTIONÁRIO INTERNO DE AVALIAÇÃO 
DA SATISFAÇÃO DOS/AS COLABORADORES(AS) 

ANÓNIMO, INCLUINDO PERGUNTAS SOBRE EVENTUAIS 
DISCRIMINAÇÕES E SUGESTÕES PARA AS EVITAR. PODE 
PEDIR AJUDA A UMA UNIVERSIDADE PERTO DE SI, PARA 

GARANTIR O TRATAMENTO E CONFIDENCIALIDADE 
DOS DADOS. NO FINAL, DEVOLVA OS RESULTADOS E AS 

MEDIDAS QUE IRÁ TOMAR NUMA SESSÃO PÚBLICA.

EXISTEM NO SEU CONCELHO ORGANIZAÇÕES QUE 

TRABALHAM NA ÁREA DA DIVERSIDADE:

DESCUBRA-AS E DESAFIE-AS PARA APOIAR A SUA 

ORGANIZAÇÃO A PROMOVER MELHOR A INCLUSÃO. 

JÁ AGORA CONVIDE ENTIDADES FORNECEDORAS E 

CLIENTES PARA O MOMENTO DA FORMALIZAÇÃO 

DA PARCERIA E DIVULGUE A CARTA!

OS SEUS ANÚNCIOS E MATERIAIS DE COMUNICAÇÃO SÓ 

TÊM PESSOAS LOIRAS SEM DEFICIÊNCIA, NOVAS, ALTAS 

E MAGRAS?

TALVEZ ESTEJA NA ALTURA DE PENSAR EM IMAGENS 

MAIS DIVERSAS, ESPELHANDO A MULTIPLICIDADE DE 

POTENCIAIS CLIENTES DA ORGANIZAÇÃO.

DESTA FORMA TRANSMITE QUE SE IMPORTA 

COM	A	DIVERSIDADE!

Esta é uma tarefa que uma organização não precisa de enfrentar 
sozinha. Estabeleça parcerias. Existem inúmeras organizações públicas 
e sociais que conhecem bem os grupos alvo e os desafios que pretende 
trabalhar, possuindo técnicos/as especializados/as na matéria. A 
maioria poderá apoiar gratuitamente ou a baixo custo, uma vez que 
pretendem promover a integração laboral das pessoas com quem 
trabalham e podem ainda ser interessantes como parceiras noutras 
áreas da Responsabilidade Social da sua organização ou tornar-se 
fornecedoras, pois muitas criam negócios sociais para angariação de 
fundos e promover a inclusão económica dos seus públicos. As Redes de 
Empregabilidade são um bom exemplo de conjuntos de organizações 
que podem ajudar neste desafio, e estão disponíveis em vários 
concelhos, como Oeiras.

Comunique eficazmente. Assegure-se de que, em todos os passos 
que der, a gestão de topo da organização se encontra informada e 
envolvida. Este endorsment deve ser comunicado de forma constante 
e clara para toda a organização e é essencial para que as medidas 
implementadas atinjam os impactos esperados. As/os potenciais 
candidatas/os a ofertas de emprego deverão saber claramente que a 
organização tem políticas e práticas promotoras da diversidade: é uma 
das formas de atrair e reter talentos. Clientes tendem a criar relações de 
confiança e estabilidade com marcas com as quais se identificam e que 
sentem que compreendem as suas necessidades. Uma força de trabalho 
diversa ajuda a “colocar-se nos sapatos” da diversidade de clientes, mas 
a sua comunicação externa também deve espelhar esta preocupação. 
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TODOS TEMOS HORIZONTES DIFERENTES

Aposte no potencial e na pessoa, não no currículo, aparência 
e	primeiras	impressões	–	os/as	candidatos/as	perfeitos/as	
não batem à sua porta? Nas entrevistas fica na dúvida sobre 
o futuro desempenho e/ou competências profissionais, 
pessoais e sociais daquela pessoa e prefere não arriscar? Tem 
sido comprovado cientificamente que temos a tendência 
inconsciente para recrutar pessoas “parecidas” connosco, por 
isso explore a experiência informal e caraterísticas da pessoa 
que	tem	à	sua	frente!	Muito	sobre	nós	não	está	escrito	no	
nosso currículo: tenha em mente que não temos todos/as 
acesso às mesmas oportunidades e experimente perguntas 
“fora da caixa” na entrevista. Pode ainda criar um programa 
de estágios de curta duração ou formações preparatórias onde 
terá oportunidade de a conhecer melhor e ainda de transmitir 
o comportamento e atitudes esperados na sua organização. No 
que diz respeito à progressão, as iniciativas de mentoria têm 
sido muito eficazes a este nível. A oportunidade certa à pessoa 
certa	pode	fazer	a	diferença!

Estas são algumas das recomendações que surgem do 
trabalho da Fundação Aga Khan Portugal no âmbito da Carta 
Portuguesa para a Diversidade, que junta já mais de 150 
organizações de todos os setores e dimensões que pensam 
ativamente nesta temática e em como promover a diversidade 
e inclusão nos contextos de trabalho. A adesão a este 
movimento colaborativo é gratuita e as entidades signatárias 
podem participar em momentos de aprendizagem, partilha de 
práticas e outros eventos, bem como usufruir de vantagens 
exclusivas, recursos e apoio para a implementação de medidas 
dentro da organização.

Dia 10 de novembro Oeiras recebeu a I Gala da Carta 
Portuguesa da diversidade onde foram atribuídos os primeiros 
Selos da Diversidade a práticas com impactos relevantes a este 
nível. 

A Câmara Municipal de Oeiras já aderiu. E a sua organização? 

Saiba mais em www.cartadiversidade.pt
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D
O que têm em comum organizações que ajudam a arranjar emprego para 
pessoas em exclusão social, trupes séniores de artistas, ambientalistas que 
mobilizam comunidades, ONGs que exigem dignidade e negócios sociais que 
empregam imigrantes? Tudo. Desenharam soluções, aparentemente simples, 
para resolver problemas societais complexos. E nessa aparente simplicidade, 
vem um mundo de impacto positivo.

Os problemas societais são muito complexos. Se fosse fácil resolver questões 
como a pobreza, a exclusão social, as violações de direitos humanos e a 
destruição do planeta, gostaria de pensar que já o teríamos feito. Efetivamente 
não é fácil trabalhá-los. Mas a sua dificuldade não pode deixar-nos de braços 
cruzados, esperando que o Estado e os governos locais encontrem soluções 
milagrosas. A interdependência é crucial. É por isso essencial desenhar 
projetos e programas que atravessem os três setores, e que mobilizem 
todos numa rede colaborativa para o sucesso no combate a estes flagelos. 
Baseado numa profunda reflexão de como transformar a sociedade de forma 
sistemática e duradora, pode ser criada uma cadeia de valor, geradora de 
impacto positivo sobre beneficiários e por inerência a comunidade/ sociedade. 
Importante também são visões e processos inovadores para problemas antigos, 
abandonando o paradigma assistencialista e trabalhando num paradigma de 
direitos humanos. 

Com esta visão, este processo e esta interdependência e tendo por base um
pensamento de profundo alcance - o ser humano é um agente ativo de 
mudança – podemos descomplexificar o problema, um passo de cada vez. 

esenharam soluções, 
aparentemente simples, 
para resolver problemas 
societais complexos. E nessa 
aparente simplicidade, 
vem um mundo de impacto 
positivo.

PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES

INOVAÇÃO SOCIAL POR  CLÁUDIA PEDRA
 Managing Partner, STONE SOUP CONSULTING
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1
Seniores a mexer 

 Um projeto que põe os
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PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES . PROJETO 1 

1
Não há idade máxima para 
se tentar superar. 

 ALEXANDRA
Trupe Sénior, CHAPITÔ

A	ideia	só	podia	vir	da	cabeça	da	Teresa	Ricou	–	ensinar	aos	mais	idosos	a	arte	circense.	Na	
verdade, até pensamos: como é que ninguém pensou nisto antes? 

Trupe sénior começou por ganhar a segunda edição AGIR, da REN e que tem por objetivo 
apoiar projetos que dão resposta a problemas sociais concretos. 

Este projeto, embora destinado aos mais idosos, possui a participação dos jovens para que 
com os seus saberes, as suas artes possam passar conhecimento. Não há idade máxima para 
se tentar superar. 

Estivemos à conversa coma Alexandra, do Chapitô e ficamos com vontade de ter 65 anos  
ou mais para mergulharmos no malabarismo. De uma coisa estamos certos: esta é uma 
trupe que instiga a sermos mais audazes. E a idade? A idade não conta quando a superação 
está na vontade e cabeça de cada um de nós. 

Quando é que começou este projeto?
A conceção do projeto é de 2015. Começamos por o levar a uma candidatura do prémio AGIR 
da REN. Na prática, o trabalho com os seniores dá início em Janeiro de 2016. 

Ainda é bebé.
Sim, ainda é pequenino. 

projeto

trupe sénior
C H A P I T Ô



 ... Temos de preservar sempre, mas sempre, a dignidade da pessoa e cada pessoa tem os seus 

limites. E dentro desses limites pretendemos que superem as suas limitações, sejam elas mentais ou 

físicas e até sociais. 
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E sendo ainda pequenino é possível fazer-se algum balanço? Ou melhor, tem 
correspondido à vossa expetativa?
Sim, tem. Tenho alguma experiência prévia de trabalho com não-profissionais, e 
acho que este projeto tem as componentes todas de um projeto muito saudável. 
O primeiro momento passa muito por os participantes entenderem o que é, ou 
melhor, do que se trata. Infelizmente vivemos num país onde o conhecimento 
cultural e estética não tem uma dimensão que nos permita chegar e dizer ‘ah, 
vamos fazer um novo circo’ e toda a gente apoia e adere. E mesmo que todos 
entendêssemos o que é, uma coisa é esse entendimento com a cabeça e outra é 
entender-se com o corpo todo – a cabeça, o coração, o estômago… por isso, diria 
que até setembro de 2016 estivemos a entender como é que o trabalho se fazia 
porque sendo um projeto muito inovador estamos a desbravar terreno.
 
É inovador não só a nível de Portugal.
Pois não, em todo o mundo há um outro, e que apenas é parecido, na austrália 
que se chama Old Women Circus, mas é só mulheres e têm um escalão etário bem 
mais baixo. E como não há outros assim ainda estamos à procura de como o fazer, 
como ultrapassar os obstáculos que nos vão surgindo. Respondendo diretamente 
à sua pergunta sobre as nossas expetativas, elas são elevadas porque é um projeto 
muito saudável. 

E qual é o objetivo final, entreter?
Mais, muito mais do que isso. Num primeiro momento foi o de oferecer o 
empoderamento, o entusiasmo, a capacidade, o ânimo, aumentar os níveis de 
positivismo relativamente ao futuro. Este primeiro momento está ultrapassado. 
Eles aceitam os desafios e estão animados e cheios de força. Às vezes, a brincar, 
dizemos: qualquer dia vamos para o trapézio. E se calhar alguns tentariam 
mesmo. Vamos percebendo as suas limitações, as suas capacidades tendo sempre 
um profundo respeito pelo individuo. Para nós há algo que não é negociável: 
temos de preservar sempre, mas sempre, a dignidade da pessoa e cada pessoa 
tem os seus limites. E dentro desses limites pretendemos que superem as suas 
limitações, sejam elas mentais ou físicas e até sociais. 

Quando falamos em Trupe Sénior qual a idade da pessoa mais idosa?
91 anos. 

Como conseguiram chegar aos seniores?
Fomos à pesca (risos). O projeto foi aprovado a vinte e poucos de outubro e 
nós começamos em novembro de 2016. Começamos por informar as juntas 
de freguesia, divulgamos na nossa área de intervenção, vimos, também, quem 
tem atividades com séniores e apresentava o projeto. E lembro-me que chegava 
e dizia: olá, estou aqui para vos propor algo em forma de desafio. E dizia isto 
porque sabia que aquilo que estava a propor não era muito normal. 

Muitos deles não sabiam ao que  iam?
Nem eles nem nós sabíamos muito bem como iria funcionar. Houve aqui uma 
grande dose de risco e de loucura. E de curiosidade. 

Porquê um projeto para esta faixa etária?
O Chapitô tem o seu início no Centro de Dia da Santa Casa da Misericórdia no 
Bairro Alto. E embora a dada altura tenhamos tido um foco maior nos jovens, 
sempre quisemos manter a relação com a comunidade mais idosa. Entendemos 
que a idade não é impeditivo de se continuar a estar ativo.

O projeto é para continuar?
Sim, por nós é. Vamos ver se conseguimos novo financiamento. 

Acha que era importante haver mais projetos deste género dirigidos à 
população mais sénior?
Sem dúvida que sim. 

É possível aos 70 anos começar por mandar três objetos ao ar sem os deixar 
cair?
É (risos). Atenção, alguma da limitação não é uma questão de idade. É de 
cabeça.  

PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES . PROJETO 1 
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LEONILDE – 70 ANOS                                            
Residente em Algés.
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5 - IGUALDADE DE GÉNERO

    
PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES . PROJETO 1 

Como é que teve 
conhecimento deste projeto?
Estava no grupo coral de que faço 
parte e que funciona no Chiado e 
apareceu uma senhora muito bonita, 
com cabelos muito compridos a apresentar 
este projeto. E a maioria disse logo que sim. 

O que lhe traz de novo na sua vida, a participação nesse 
projeto?
Eu não sou de ficar parada. E já participava em grupos corais, em teatro e a 
ideia de aprender artes circenses atraiu-me. E senti-me muito bem recebida. 
Sabe, eu trabalhei muitos anos na Faculdade de Motricidade Humana, na 
biblioteca e era muito feliz e tinha uma vida muito ativa e depois, chega-se à 
reforma, e parece que já não somos mais úteis. 

É difícil a passagem para a idade da reforma?
Para mim foi muito complicado. Foi um ano e meio em que me senti no fosso. 
Sentia que já não interessava. Que já estava velha. 

O que é que faz que nunca pensou fazer?
Olhe, tudo. Eu era completamente descoordenada. Enquanto os restantes 
colegas fazem algo 5 vezes eu tenho de as fazer 15 ou 20 para conseguir. Mas 
faço. E isso dá-me força e alento quando consigo. É um desafio.

Como é que a família acolhe estar inserida neste projeto?
Os meus filhos gostam muito. Ainda por cima, como quando deixei de 
trabalhar tinha-me ido a baixo, quando me viram novamente feliz e animada, 
ficaram contentes. 

Este projeto acrescenta vida à sua vida?
Completamente. Eu venho para o Chapitô de manhã e vou à tarde para um outro 
sítio e nem vou a casa dar almoço ao marido.

E porque não traz o marido?
Porque aqui não há raparigas novas se houvesse ele vinha. (risos) 

Quantos anos tem?
70 e estou muito feliz por ter esta idade. Às vezes perguntam-me: como é que se é 
feliz aos 70 anos? E eu digo sempre, eu sou. Não sei explicar. 

Acha que a sociedade se esquece um pouco das pessoas seniores?
Sim, mas também acho que as pessoas seniores também se acomodam muito na 
sua televisão, depois saem da televisão e vão às compras e ficam no café o resto da 
manhã. Acomodam-se bastante. Têm de ser puxadas. 

E o que pretende no futuro, Leonilde?
Futuro, ah, não penso no futuro. Deixo correr. Agora a vida corre. 



2uma revista
Projeto CAIS - mais do que 
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PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES . PROJETO 2

2
...contribuir para 
a melhoria global 
das condições 
de vida das 
pessoas social e 
economicamente 
vulneráveis... 

CONCEIÇÃO ZAGALO                                                          
Projeto CAIS

A CAIS pretende acima de tudo contribuir para a melhoria global das condições de 
vida das pessoas social e economicamente vulneráveis e aquilo que nos é mais visível 
na CAIS é a sua Revista. Nós achamos que tudo começa e acaba na Revista, mas não é 
assim.

Pois não. Tudo começou na Revista, no sentido de se encontrar uma ferramenta que de 
alguma forma dignificasse as pessoas que se encontravam em situação de sem-abrigo, 
e que lhes permitisse ter um complemento remuneratório e, sobretudo, uma atitude 
de dignificação daquilo que é a vida deles, para reconquistarem alguma autoestima, 
uma capacitação que lhes permitisse iniciar um novo projeto de vida. Ou seja, de facto 
começou na revista, mas entretanto o mundo mudou, Portugal também mudou e a CAIS 
também mudou, e foram-se encontrando respostas sociais que de alguma forma pudessem 
responder aos problemas sociais novos que iam nascendo. Um problema grande é, de facto, 
as pessoas que estão em situação de exclusão social e que precisam de ferramentas que 
as capacitem no sentido de reconquistar a sua autonomia, autoestima e confiança. Há já 
algumas respostas a nível profissional, e aquilo que a CAIS no seu percurso foi percebendo 
é que uma área que era muito importante trabalhar era a área da capacitação pessoal e 
social, porque isso são ferramentas estruturantes da pessoa. O mundo profissional é um 
“mundo cão” e estas pessoas são socialmente muito vulneráveis, estão em situação de 
fragilidade, e por isso uma situação no mundo laboral, que é relativamente normal, um 
colega que está mal disposto, um chefe que fala com um bocadinho mais de agressividade, 
podem ser fatores que criam retrocesso para estas pessoas.

projeto

C A I S

revista CAIS
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É que neste caso não estamos a falar de pessoas que não tenham abrigo…
Não. Estamos a falar de pessoas que já estiveram nessa situação. Ou seja, 
atualmente, o facto de as instituições trabalharem muito mais em rede permitiu 
perceber que há instituições que estão naquilo que é efetivamente chamado 
emergência social, que são aquelas pessoas que estão na rua, que não têm teto, 
não têm roupa, comida, ou seja não têm a base. A CAIS não está nessa situação. 
Nós não temos acolhimento, alojamento, e por isso não estamos nesta situação. 
Mas trabalhamos com essas instituições que trabalham com essas pessoas, e 
quando essas pessoas, ou porque vêm de uma situação de rua, ou porque vêm de 
um tratamento de toxicodependência, ou de um problema social muito grave, 
fizeram um percurso e agora precisam de um reforço ao nível da sua capacitação 
pessoal, social e profissional, vêm encaminhadas dessas instituições para as 
respostas sociais da CAIS. A CAIS tem todo um programa de capacitação de 
empregabilidade que permite com eles construir um projeto de vida. Temos 
também a cantina social, que acompanha aquelas pessoas que, ou estão em 
albergue, quartos alugados, e que por isso não têm condições de confecionar 
comida. E depois temos todo um tipo de respostas sociais, desde a lavandaria, 
apoio jurídico, uma série de respostas que são complementares daquilo que é o 
core da nossa aposta. Depois temos uns micro-negócios, que no fundo pretendem 
ser uma ferramenta de sustentabilidade da CAIS mas sobretudo, uma ferramenta 
também de capacitação e integração destas pessoas.

Por exemplo, a lavagem de carros…
Sim por exemplo, ou a CAIS Buy@work, a CAIS Recicla, que também teve 
uma parceria com Oeiras, e tivemos aliás no NOS Alive para a reutilização 
de desperdícios da própria CMO. No fundo, a CAIS Recicla o que faz é uma 
contribuição muito válida para a economia circular, portanto as próprias 
empresas pegam nos seus desperdícios e com esses desperdícios fazem peças 
de eco-design muito giras, que são aproveitadas para merchandising, neste 
momento fazemos o merchandising da Casa da Música, da Casa Fernando 
Pessoa, do Instituto de Conservação da Natureza. Isto significa que tudo começou 
de facto na Revista, a Revista continua a ser uma ferramenta icónica nossa. A 
Revista é um bom produto, continua a sê-lo.

E traz bons resultados?
Traz bons resultados sob o ponto de vista da capacitação social, financeiramente 
não, mas também não traz prejuízo. Mas isto porque também temos mecenas que 
apoiam este projeto, porque de facto 70% do valor da Revista vai para o vendedor. 
Portanto é impossível, numa Revista que custa 2€, 30% do valor suportar 
completamente o custo da Revista, sem termos mecenas que nos apoiem. Neste 
momento, a CAIS funciona com uma articulação muito forte entre os nossos 
utentes, que são o grande objetivo do nosso trabalho, e as empresas. O projeto 
abrigo é um projeto de responsabilidade social empresarial, que é um protocolo a 
dois anos, em que cerca de 20 empresas se comprometem com a CAIS a dois anos. 
Estamos a falar de envolvimento ao nível de bens ou serviços, na facilitação de 
estágios e postos de trabalho, e até, nalguns casos, dos próprios recursos humanos 
dessas empresas, no sentido do voluntariado, e depois temos um terceiro vetor 
que são os cidadãos e as cidadãs. Em cada programa de capacitação de novos 
utentes, e de trabalho com eles nas competências sociais e pessoais, nós temos 
também uma componente muito grande de capacitação e formação de cidadãos 
e cidadãs, que no fundo vão desenvolver toda a atividade de mentoria e de 
acompanhamento destas pessoas. Estas pessoas acabam o seu programa de 
capacitação, têm estágios, onde são acompanhados por mentores, que com eles 
vão percebendo se está tudo bem, para nós podermos atuar nalgum momento 
de crise ou problema que possa surgir. Depois, quando entram no mercado de 
trabalho a mesma coisa, estas pessoas durante pelo menos um ano, no seu 

trabalho são acompanhados pela CAIS diretamente, ou através de um mentor. 
E isto, também, porque entendemos que na resolução destes problemas sociais 
entram as instituições do terceiro sector, as empresas ,e todos nós que também 
temos um papel a desempenhar. Todos nós, dando um bocadinho do nosso 
tempo, fazendo ações de formação ou dinamização, ou passeios culturais e 
outras atividades, acabamos por ajudar essas pessoas nesse processo. É um 
processo longo, duro e difícil, que tem retrocessos e avanços. Isto significa que, 
de facto, este programa da CAIS tem um fator verdadeiramente inovador. 
É que se me perguntar “O vosso esforço é sobretudo na componente dos 
utentes?”, esses são os grandes destinatários do nosso trabalho, mas o nosso 
esforço é tão forte com os utentes, como é com as empresas e como é com os 
cidadãos e cidadãs. Isto porque se nós quisermos que estas pessoas ganhem 
efetivamente a sua cidadania ativa, temos que lhes mostrar que a cidadania 
ativa representa tudo isto. Aliás, nós fazemos uma coisa também muito 
interessante, que fizemos o ano passado, que são ações de voluntariado destas 
próprias pessoas. Estas pessoas que são recetoras de trabalho voluntário, 
e pro-bono de muitas pessoas, também elas podem dar. As pessoas têm 
sempre muito mais para dar do que aquilo que podem pensar.  E mesmo estas 
pessoas que não têm quase nada, e estão numa situação frágil e que não 
estão integradas socialmente, foram aqui a uma instituição vizinha, que tem 
crianças e precisavam de ajuda para construção de locais de cultivo no recreio, 
e essas pessoas foram para lá ajudar. 
Os resultados são ótimos, ao nível da autoestima, e da confiança, porque a 
pessoa de repente, volta a ter consciência de potencialidades que tem. Pensam 
que afinal valem mais do que aquilo que pensavam e isso é essencial neste 
processo de construção do projeto de vida. Como aliás é importante a questão 
das mentorias, que às vezes se traduz apenas em tomar um café para ter uma 
conversa sobre o trabalho, porque pode haver um pequeno problema que para 
estas pessoas tem uma dimensão enorme e há que ajudá-las a minimizar a 
situação. Se nós, em termos do trabalho que é feito pela CAIS, no seu todo, 
percebermos que, por exemplo em 2016, integraram o mercado de trabalho 
45 pessoas, isto para essas pessoas é uma vitória enorme. São pessoas que 
estavam em casa fechadas. Para lhe dar uma ideia: os vendedores da Revista, 
além dessa função também são acompanhados socialmente pela CAIS, 
portanto também têm atividades na CAIS. A contrapartida de venderem 
a revista e de terem ali aquele meio de complemento remuneratório, que é 
também um fator importante no processo da sua autonomia, eles para além 
disso são acompanhados socialmente por nós. Isto significa que têm atividades 
na CAIS, por exemplo, aulas de português, e há uma matéria que todos têm 
que é técnicas de venda, e por cada revista nova que sai, há uma reunião com 
todos para discutir essa revista, o tema, os conteúdos.

Estamos a falar de quantos vendedores?
Neste momento são cerca de 60. Já foram mais, mas tivemos aqui um processo 
de reestruturação, com a campanha dos coletes amarelos. Decidimos repensar 
um bocadinho o processo da revista para fazer um reforço ainda maior na 
vertente da capacitação destas pessoas, que não se traduz apenas na entrada 
no mercado de trabalho. Por exemplo, nós temos pessoas que nestes encontros 
simplesmente não falavam, e agora já expõe a sua ideia, já falam, conversam.

No fundo reduziram para fazer um melhor trabalho?
Reduzimos um bocadinho para fazer uma reavaliação, poder ter aqui mais 
perto todos os vendedores. É claro que as instituições parceiras podem 
continuar a encaminhar pessoas para serem vendedores da CAIS. O que nós 
dizemos é que no processo da venda, é a CAIS que neste momento está a fazer 
o acompanhamento, para fortalecer o processo de capacitação, e poder ter um 
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 ... Em cada programa de capacitação de novos utentes, e 
de trabalho com eles nas competências sociais e pessoais, 

nós temos também uma componente muito grande de 
capacitação e formação de cidadãos e cidadãs.

PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES . PROJETO 2 
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programa mais consistente, para que após algum tempo como vendedores 
da Revista, possam desenvolver as suas competências e dar um passo mais à 
frente. O objetivo não é serem vendedores da Revista para a vida toda.

E relativamente a este projeto do Play?
É um projeto que nós montámos com uma novidade e que tem como principal 
mote o reforço das competências sociais e pessoais através de metodologias 
de educação não formal. Verificámos que estas metodologias estavam, e 
estão, a ter um grande sucesso no nosso projeto de futebol de rua, que é 
destinado a camadas mais jovens. Por isso pensámos sobre a pertinência de 
utilizar estas técnicas também com esta população, que inclui empregados 
de longa duração, excluídos socialmente, ou mais idosos. Por isso, montámos 
o Play numa estratégia de jogo, procurando que o jogo seja também uma 
ferramenta de motivação. O projeto tem 3 fases, e dentro de 3 fases tem 
níveis, e cada vez que eles passam o nível têm um pequeno prémio. A primeira 
fase tem vários níveis, que começa com o desenvolvimento de soft skills, 
depois tem um laboratório de ideias onde eles se juntam para imaginar uma 
ideia de negócio. Depois no nível 3 já tem construção de currículos, procura 
ativa de emprego. A segunda fase já tem um estágio, e depois há alguns 
prémios, por exemplo um make-over, para melhorar a sua apresentação. A 
fase três é a entrada no mercado de trabalho. Este é um projeto a dois anos, 
sendo um projeto muito ambicioso porque tem como objetivo fazer um 
percurso de 60 pessoas, em que 50 delas entram em estágio e 25 entram 
para o mercado de trabalho, o que neste universo de pessoas, com o tipo de 
qualificações que têm, não é fácil. Simultaneamente com estas 60 pessoas 
que estão neste programa, nós damos também formação e atividades para 
20 pessoas que vão ser tutores. Já funcionaram dois grupos e agora vamos ter 
o terceiro.

E os resultados? 
Os resultados são bons. Neste momento, destes dois grupos, temos 12 
pessoas no mercado de trabalho, e portanto estamos a conseguir os objetivos, 
sendo que ainda nem sequer estamos a meio, que isto é até dezembro de 
2018. Quanto aos mentores já temos seis completamente formados e a fazer 
o acompanhamento destas pessoas e esta metodologia do jogo e do passar 
níveis, tem sido muito interessante, pois a interação com o próprio projeto é 
muito mais aliciante e divertida, e está a correr muito bem. Depois vão ter 
também uma espécie de uma plataforma, onde podem ir introduzindo os 
níveis e os resultados, etc. Este projeto acabou por ter o apoio do BPI solidário 
e está a correr muito bem. No fundo, este projeto vai desenhar um bocadinho 
aquilo que é a intervenção estratégica da CAIS para o futuro. Portanto, nós 
temos vindo a fazer esta evolução virada para estes problemas novos que 
aparecem: famílias sem emprego, desemprego de longa duração. 

Vocês têm de estar sempre a reagir às mudanças da sociedade?
Sim, temos de estar muito atentos. A reagir e a tentar, se possível, um 
bocadinho pró-ativos em relação aos problemas novos que vão surgindo. Por 
exemplo, temos hoje uma questão que é grave e que não tínhamos há algum 
tempo, temos trabalhadores pobres. Pessoas que apesar de trabalharem têm 
necessidades básicas, e isto é uma questão nova. Olhando para o futuro e 
vendo o que vão ser as questões do trabalho e do emprego, nós pensamos 
“se não houver trabalho para toda a gente a sociedade vai ter que mudar”, 
se não pressupõe-se que só quem trabalha é que é útil, e isso não é verdade. 
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PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES . PROJETO 2 

... as autarquias têm duas 
grandes mais-valias: 

primeiro, são um serviço 
público de proximidade, 

segundo, acho que as 
autarquias têm condições 

para ser agentes da tal 
governação integrada...

Sabemos que isto está a ir por um caminho em que efetivamente nós vamos 
ter que olhar para outras questões e tentar encontrar em comunidade outras 
soluções. É claro que a CAIS não tem o dom de resolver estes problemas 
altamente complexos, mas tem a obrigação de contribuir para estas questões, 
e de facto os problemas sociais são cada vez mais complexos, e por isso esta 
análise e gestão das comunidades tem que ser feita de uma forma cada vez 
mais integrada, e aquilo em que nós podemos contribuir é exatamente no 
reforço das pessoas enquanto cidadãos e enquanto cidadãs, que é acreditarem 
que apesar da dificuldade de não terem trabalho, de estarem num momento 
de crise, têm potencialidades e valores que podem ser úteis à Comunidade de 
outra maneira. A Comunidade vai ter que encontrar solução para valorizar 
isto. 
Passam aqui pela CAIS cerca de 800 pessoas e portanto temos situações muito 
díspares, temos problemas ao nível do agregado familiar, mas também temos 
pessoas muito sozinhas. 

Vocês dão resposta a todos os que vos sugerem ou têm uma lista de 
espera?
Nós não temos lista de espera. O que fazemos é se temos a capacidade de 
responder e receber essa pessoa, nós recebemos. Caso não tenhamos essa 
capacidade, nós encaminhamos. Na nossa rede tentamos encontrar uma 
instituição que dê um apoio.

Que importância é que pode ter uma autarquia nesta busca de uma 
sociedade mais sustentável?
Acho que tem a maior importância. Eu tive o privilégio de trabalhar numa 
autarquia, fui vereadora numa Câmara e foi uma experiência fantástica. Eu 
acho que as autarquias têm duas grandes mais-valias: primeiro, são um serviço 
público de proximidade, segundo, acho que as autarquias têm condições para 
ser agentes da tal governação integrada que eu falava. A autarquia tem no 
seu território todas as disciplinas, que vai desde o problema da gestão do 
território, ao problema social da comunidade, à educação, aos transportes. 
De facto, o que sentimos hoje é que todas estas áreas têm que trabalhar em 
conjunto, porque o mais importante é trabalhar para aquela comunidade, que 
tem uma grande envolvente. As autarquias são e continuarão a ser parceiros 
muito importantes destas áreas do terceiro setor, porque ouvem, estão no 
próprio território e sabem muito bem que estes problemas sociais complexos 
se resolvem em rede e em governação integrada, em que todos têm um papel. 
Os presidentes de Câmara são o representante máximo da rede social porque 
efetivamente deve ser um pólo agregador do que é o serviço público, com todas 
as iniciativas. Por exemplo, connosco quer a Câmara de Lisboa, quer a Câmara 
de Oeiras têm sido nossas parceiras. A Câmara de Oeiras é nossa vizinha, já 
tivemos parcerias, e a CMO foi uma Câmara atenta porque para além das 
instituições que estão no concelho de Oeiras, e que desenvolvem trabalhos 
fantásticos, Oeiras fez uma parceria connosco. Por exemplo, quando tiveram a 
preocupação de sustentabilidade ambiental no NOS Alive, que eu acho que foi 
muito interessante. Pegaram nas  telas e em tudo o que era desperdício e fez-se 
uma iniciativa muito engraçada que envolveu as próprias pessoas que estavam 
no Festival , portanto é uma pedagogia positiva, do ponto de vista ambiental 
e social. É uma Câmara que está virada para estas questões e muito atenta a 
elas, e obviamente para nós é sempre um parceiro importantíssimo.



3
aprender línguas

Speak, mais do que
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PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES . PROJETO 3

3
Depois há a 
criação de 
laços entre as 
comunidades, 
entre as famílias 
e pessoas 
individuais. Não 
funcionamos 
como uma escola 
tradicional de 
língua. É mais: 
vamos praticar e 
ensinar a nossa 
cultura. 

 PEDRO TUNES                                              
Projeto SPEAK, https://www.speak.social/pt/

Pedro Tunes veio ter connosco para falar do Speak. À primeira vista trata-se de 
um projeto que pretende colocar emigrantes a aprender a língua do país onde se 
encontram. Mas isso é apenas o início. Depois, coloca qualquer um a ensinar a sua 
língua de origem. Depois, ainda há mais: coloca todos os intervenientes a partilharem 
as suas culturas. Por fim, cria-se uma comunidade que se interajuda. Sim, aprende-se 
línguas mas acima de tudo partilha-se amizade e saber. 

Voces, Speak, não estão em Oeiras embora estejam em muitos sítios aqui à volta. É 
porque não acham que seja necessário?
Ainda não surgiu oportunidade. E neste momento estamos focado na expansão para a 
europa. De vez em quando temos contactos de câmaras para expandir o projeto, como foi 
o caso da câmara da Amadora, mas não temos estados focados em expandir o projeto cá 
dentro. Também acresce o facto de sermos uma equipa pequena e assim temos de escolher 
muito bem em que projetos devemos estar envolvidos. 

Como é que surgiu este projeto?
Surgiu em 2014 em Leiria e surgiu quando o fundador, o Hugo, que esteve em Dublin na 
Google a trabalhar sentiu que a sua integração não foi fácil. E ele estava em Dublin, falava 
a língua e estava num emprego razoável e mesmo assim sentiu dificuldades. Numa idade 
adulta, trabalhar numa nova cidade é difícil criar rede social. E ele pensou nas pessoas 
que emigram, que não falam a língua e têm trabalhos com remunerações inferiores, como 
é que fazem? Acresce o grau de dificuldade. E então ele desistiu da Google para começar 
este projeto cá.

projeto

S P E A K

 aprender línguas...



“Posso dizer com segurança que o SPEAK tem sido um dos desafios mais gratificantes até hoje, e dos melhores 
usos do meu tempo em anos recentes - uma nova apreciação pela experiência da condição da palavra, da partilha 
e do próprio. É no que se dedica aos outros que frequentemente encontramos o maior retorno, e este tem sido 
um investimento pessoal no mundo inteiro. Temos como nossa a vida distante, e pensamos a humanidade como 
diversidade, enquanto crescemos juntos com e para uma causa na qual acreditamos.”

NELSON PEREIRA, SPEAK Buddy

“O nosso grupo era muito heterogéneo e os dois Buddies tinham perfis diferentes mas complementares. As sessões 
estavam sempre muito bem preparadas, com diferentes formatos, combinando exercícios individuais e dinâmicas 
de grupo. Encontrei sempre muito boa disposição em cada sessão do SPEAK - chegámos a ter uma sessão numa 
esplanada, quando fez muito bom tempo. Os Buddies fazem toda a diferença e os nossos eram incrivéis!”

JOANA CRUZ FERREIRA, participante do SPEAK
 
“Tive a honra de ser o primeiro buddy internacional do SPEAK em Turim, no que se revelou uma experiência 
inesquecível para mim e também uma excelente oportunidade de melhoria do inglês dos nossos participantes 
italianos! O grupo conseguiu criar uma ótima dinâmica e uma relação de amizade entre todos. As sessões 
decorreram num ambiente super descontraído à volta de uns snacks e, por vezes, algumas cervejas! Este ambiente 
relaxado dava-se ao facto das sessões serem mais reuniões de amigos do que propriamente aulas formais. Irei 
continuar a ser Buddy em Portugal!”
 
IVO ROSÁRIO, SPEAK Buddy

testemunhos
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É quase como uma missão?
Sim, uma missão. Aliás, na Google ficaram muito 
surpreendidos. E ele dá início a este projeto tendo por 
base aquilo que sentiu e que viveu.

Qual foi o ponto de partida dele?
Ele sabia que os projetos que há para emigrantes 
é ensinar o português a emigrantes. Ou seja, há 
efetivamente a quebra da barreira linguística mas 
as pessoas não criam amigos, não têm contacto 
com a comunidade local e, para além disso, não há 
uma diversidade das outras culturas, há como que 
o afunilamento para o português. E neste modelo 
qualquer pessoa pode ensinar outra pessoa. Outra 
língua. Uma russa pode aprender português com 
um português de cá e ao mesmo tempo pode ensinar 
russo a quem assim desejar. 

Mas a língua é apenas o meio para algo mais.
Completamente. Depois há a criação de laços entre as 
comunidades, entre as famílias e pessoas individuais. 
Não funcionamos como uma escola tradicional de 
língua. É mais: vamos praticar e ensinar a nossa 
cultura. 

Quem é que o pode fazer?
Qualquer pessoa. Não filtramos por background 
pedagógico porque achamos que qualquer pessoa 
neste modelo, pode ensinar, mas filtramos por 
motivação e compromisso. 

PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES  - PROJETO 3

Os voluntários que ensinam, ou que partilham a língua a ensinar não são pagos, mas quem quer 
aprender, paga. É isso que torna sustentável o negócio?
Depende. Quem quer aprender português aqui, alemão na Alemanha e etc, pode pedir bolsa e em 
quase todos os casos nos comparticipamos em 100%. Achamos que estar num país sem saber a 
língua é, por si só, uma barreira gigante à integração. Por isso, qualquer pessoa que nos pede bolsa 
para aprender a língua do país onde se encontra, nós damos bolsa. E temos vários refugiados que 
estão em regime de bolsa. Por outro lado, quem estiver disposto a partilhar a  sua língua tem direito 
a assistir a outros cursos. De forma gratuita. As restantes pessoas que queiram aprender pagam 
aquilo que achamos que é um preço simbólico que é 25 euros por três meses. 

Do que é que vivem?
Disto, quando tivermos uma escala considerável. E conseguimos investimento para levar este projeto 
para a europa e é sustentável muito por causa do trabalho de informática do fundador - Hugo, 
que criou uma plataforma que funciona eficazmente. E estamos tão bem informaticamente que 
o processo está otimizado. Temos uma equipa de 8 pessoas a dar resposta a 2000. Um rácio que 
achamos bom mas que conseguimos melhorar. 

Como têm sido os resultados?
Temos vários indicadores de sucesso. Medimos a aquisição da língua, por um lado, e a criação de 
amizades, de pertença com a comunidade, por outro, e tem sido muito positivo. Nós não fazemos 
turmas grandes, no mínimo 4 pessoas e no máximo 16 e tudo para que as pessoas se relacionem, 
possuírem uma noção de grupo, enquanto partilham a língua. 

Mas as aulas são suficientes para essa ligação à comunidade?
Não há só a questão dos cursos. Nos promovemos eventos nas cidades onde nos encontramos, 
sempre à volta da cultura. Por exemplo, no verão fazemos piqueniques e cada pessoa leva comida 
oriunda do seu país de origem para partilhar. São gratuitos e participa quem quer. E há grande 
participação. 



4
Amnistia Internacional

Em defesa dos 
     Direitos Humanos
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Quando é que a Amnistia Internacional vem para o concelho?
Em 1983 vem de Setúbal para Oeiras.

Qual o motivo de vir de Setúbal para aqui?
A Amnistia Internacional tem grupos locais e grupos que trabalham áreas 
específicas como a pena de morte, por exemplo. Os grupos locais são a grande 
alma da amnistia. Trata-se de um trabalho de voluntários. Havia o grupo 1 que 
ainda existe, o grupo 2 que entretanto deixou de existir, estes dois em Lisboa e, 
graças ao Comandante José Manuel Cabral, que soube que o grupo de Setúbal, 
que era o 3, um dos primeiros, estava quase a acabar e ele quis levá-lo para 
Paço de Arcos. Então o comandante trouxe o grupo 3 para Paço de Arcos e 
continua o numero 3. Este grupo, que é dos mais antigos, começa em 1983 em 
Setúbal e o comandante trá-lo para Paço de Arcos em 1985. 

Que se dediquem em 
prol de um mundo 
melhor. Somos uns 
desassossegadores 
mores. 
O silêncio é que não 
pode existir. Nunca. 

PROBLEMAS COMPLEXOS, SOLUÇÕES SIMPLES . PROJETO 4

4
ZÉ JUSTINO                                

diretora

projeto

A M N I S T I A  I N T E R N A C I O N A L

 direitos humanos 

A Amnistia internacional é um movimento global de mais de 7 milhões de 
pessoas em mais de 150 países e territórios que encara a injustiça como 
uma afronta pessoal. Lutam para que todas as pessoas no mundo possam 
usufruir em plenos dos direitos humanos. A sua Missão é investigar e 
agir de modo a prevenir e a pôr fim a abusos de direitos humanos e exigir 
justiça para aqueles cujos direitos tenham sido violados. Oeiras possui um 
dos grupos mais antigos de Portugal. Como é que vieram cá parar? Fomos 
falar com Zé Justino, a mulher por detrás do grupo da amnistia no nosso 
concelho. Garra não lhe falta.
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De onde vem a ligação do Comandante a Paço de Arcos?
Ele era Comandante da Marinha Mercante e diretor da escola Náutica de 
Paço de Arcos. 

E quando é que a Zé entra para o grupo?
Logo no início por convite do comandante. 

Estes grupos funcionam em regime de voluntariado?
Pois, é isso mesmo mas é voluntariado a sério não somos ‘voluntariazinhos’. 
É que quando se fala de voluntariado as pessoas pensam que se trata de 
dar uma perninha. Mas não é assim. Não pode ser assim. Entretanto sugeri 
mudar o nome para Oeiras e ainda há pessoas de Paço de Arcos chateadas, 
mas faz mais sentido. 

Fale-nos um pouco do percurso do grupo em Oeiras.
Nos reuníamos na [pastelaria] Oceânia. Foram dez anos a termos reuniões 
lá o que deu para engordar um pouco. Depois também fazíamos na junta de 
Paço de Arcos. E uns dez anos depois, em 1998, resolvemos pedir à câmara 
uma sede onde pudéssemos reunir. Foi-nos cedido uma sede no Alto da Loba. 
Tivemos sede de 1998 a 2016. No ano passado deixamos de ter novamente 
sede. Talvez se devesse ao facto de nos últimos cinco anos termos estado, por 

motivos diversos, muito pouco ativos. Pouco ativos fisicamente porque realmente 
hoje as redes sociais ajudam na divulgação sem necessidade de estarmos tão 
presentes. 

O que é que o grupo faz a nível local? 
Fazemos tudo o que faz a sede mas em ponto mais pequeno. Colaboramos nas 
campanhas que a amnistia faz. Assinamos as petições e ações on line. Fazemos 
manifestações e eventos públicos. Por exemplo, dia 30 de novembro é o dia 
das cidades contra a pena de morte e pedimos à autarquia para iluminar um 
monumento e normalmente a câmara ilumina o pelourinho. Educação para os 
direitos humanos, também é um tema que trabalhamos muito… 

As campanhas são sempre a nível internacional, nunca a nível local.
Exato. O nosso enfoque é, como referi, Educação para os Direitos Humanos não 
obstante dos apoios a outras temáticas. 

Quem pode ser voluntário ao serviço da Amnistia Internacional?
Basta ir ao site e inscrever-se. Peço é que queiram mesmo. Que se dediquem em 
prol de um mundo melhor. Somos uns desassossegadores mores. O silêncio é que 
não pode existir. Nunca. 
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Campanha de Natal do Pos

Que neste Natal todos tenham um motivo para sorrir 

CAMPANHA, UM CASO DE TERNURA

Sobre o lema “Que neste Natal 
todos tenham um motivo 
para sorrir”, procuramos, 
este ano, privilegiar o apoio 
à população idosa, crianças e 
juventude, pessoas em situação de 
sem abrigo, pessoas com problemas 
de saúde mental, pessoas com 
deficiência ou incapacidade, 
imigrantes e requerentes de 
proteção internacional.      

As turmas do 8º ano da Escola EB 2,3 Conde de Oeiras aceitaram o desafio de “OEIRAS 
SOLIDÁRIA” desenvolveram na disciplina de Comunicação Visual (disciplina oferta de 
escola) estudos para o outdoor do Natal solidário. Pensaram no slogan esboçaram 
desenhos e falaram sobre o que era importante transmitir nesta campanha. 

Um dos projetos foi aprovado e é com enorme orgulho que viram o seu trabalho 
reconhecido e partilhado com todos os Oeirenses.  Muito obrigada pela oportunidade. 
Contem conosco para divulgar ideias, projetos e sonhos. Afinal os alunos de hoje são 
os adultos de amanhã. Envolvê-los hoje é dar-lhes voz amanhã. Que essa voz seja culta, 
informada e solidária.
Um bem haja a todos.

RITA VIANA (prof de EV e CV EB2,3 Conde de Oeiras)



Preparação e pintura de muros;

É preciso tão pouco...
Sol, sorrisos, vontade e duas mãos J
Foi uma tarde muito bem passada que me deixou 
muito feliz. ~ LUÍSA CIDRA
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Plantação de árvores;

Participar no projeto de remodelação da Associação Ajuda de Mãe foi, sem 
dúvida, uma experiência enriquecedora para todos os colaboradores da 
BMW Portugal, fomentou o espírito solidário e fortaleceu um espírito de 
equipa mais forte. 

Para mim pessoalmente, ter participado nesta ação de modo a contribuir 
para que a associação Ajuda de Mãe continue a crescer e a melhorar 
diariamente a vida a dezenas de mães e crianças num ambiente renovado 
e cuidado foi muito importante. De todos os trabalhos de remodelação 
que a BMW Portugal fez nesta escola, o meu contributo foi o de cuidar do 
jardim em conjunto com uma equipa de jardineiros da CM Oeiras, plantei 
árvores de modo a criar um jardim mais acolhedor e com sombras para 
todas as crianças. Acredito que nem só de fundos vive uma associação, o 
espaço em que se insere é de extrema relevância pois exerce um grande 
fator motivacional e de bem estar. Hoje, tenho a certeza que as crianças, 
mães e funcionários desta instituição beneficiam positivamente deste 
espaço mais alegre e cuidado. ~ MARGARIDA PERES

BMW ajudou a  escola 
dos Arcos a ficar mais 
bonita. Facilmente 
sabemos o que a 
escola ganhou, mas e 
o que os voluntários, 
colaboradores da 
BMW, retiraram da 
experiencia?

TESTEMUNHO BMW

A
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Construção de uma casa pré-fabricada para 
guardar os brinquedos;

Para além do contributo proporcionado aos alunos da escola onde 
se construiu a casa de madeira, foi também o desafio de colegas 
que não trabalham nos mesmos departamentos se unirem e se 
organizarem num ambiente fora do local de trabalho. Saber que 
o nosso contributo de forma voluntária tem de retorno a melhoria 
da escola e do ambiente para as crianças crescerem com mais 
alegria, é muito gratificante! A repetir sem duvida!!! ~ ARTUR 
GUERREIRO



A nossa Sugestão vai para a Agenda Solidária “Famílias com Alma todos os dias”, do Centro Sagrada Família. A ideia é 
juntar a necessidade que todos temos de ter uma agenda, com o espírito solidário, ajudando a manter a sustentabilidade dos 
projetos sociais do Centro.
Esta agenda foi o resultado de uma parceria solidária entre a Fundação Ageas – Agir com Coração, a Staples Portugal, a 
Central de Cervejas e Bebidas e a PAPIROgold. 
Cada agenda solidária tem o valor base de 7,50€ (pode dar o que quiser), sendo que o mesmo deve ser pago pessoalmente na 
Secretaria da Instituição ou através de transferência bancária para o IBAN: PT50 0036 0019 9910 0071 8938 4 – Montepio 
(o comprovativo de transferência deverá ser enviado para o e-mail: rute.freitas@csagradafamilia.pt).
Recorde-se que o Centro Sagrada Família, constituído em 1993, é um estabelecimento da Fundação Obra Social das Religiosas 
Dominicanas Irlandesas, com o estatuto de Instituição Particular de Solidariedade Social (IPSS). No seu dia-a-dia pretende 
promover a educação integral da criança, a formação de jovens e adultos e o desenvolvimento de projetos sociais, visando 
sempre o apoio integrado à família.

Contactos: geral@csagradafamilia.pt ou 214 102 422.

Já tem a sua  
Agenda para 2018?

AJUDE A AJUDAR
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Workshops.Workshops.
que promovem a mudança
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BOLSA DE PARTILHA

O Programa Oeiras Solidária tem procurado criar sinergias entre as organizações locais 
a favor do desenvolvimento do concelho de Oeiras. É tendo em conta este propósito que 
se criou uma bolsa de partilha e troca de serviços de modo a capacitar e fortalecer a 
rede de agentes locais, bem como desenvolver iniciativas conjuntas que promovam a 
sustentabilidade dos agentes envolvidos e que potenciam o alcance e o impacto das 
suas intervenções.  
 
Com o intuito de promover o fórum de partilha de ideias, organizou-se um conjunto de workshops temáticos 
e direcionados estrategicamente.

Gestão do Bem-estar organizacional
- Sandra Gonçalves, Diretora Executiva da outCOme - Clínica Organizacional  
Nesta primeira sessão convidamos os participantes a refletir sobre os desafios 
atuais e emergentes do bem-estar organizacional.
 
Conhecemos casos reais de organizações que implementaram programas de 
gestão do stress e promoção de bem-estar nas suas equipas.
 
E abordámos algumas das estratégias que todos os profissionais podem adotar 
para aumentar a sua resiliência. 
 
Participação de Maria João Mendes, Gestora Administrativa McDonald’s Portugal 
–	estudo	caso	da	McDonald’s

Terapias e Técnicas de Relaxamento
Dinamizadora, Ana Matos (Velvet Spring)	–	Lifestyle&health	Coach	e	apresentou	
o projeto “Happy food for Happy people”
 
Entidades convidadas:
 
·         CEFIDEC (artes marciais):
“O Centro de Educação Física e Desportos de Combate, fundado em Oeiras 
há mais de três décadas, assegura desde então a divulgação no concelho de 
Desportos/Artes de Combate com especial incidência no Karate.
Humberto Nuno de Oliveira, praticante de Karate há mais de 40 anos é instrutor 
do CEFIDEC e Doutor em História.
 
·         Biodanza:
Elsa David, facilitadora didacta de Biodanza
Grupo Regular de Biodanza em Paço de Arcos
Mais informação em www.elsadavid.com 
 
·         Mindfulness: 
Sónia Morais, Médica e instrutora de Mindfulness:http://vivercommindfulness.
weebly.com/
 

 Marketing Pessoal e Organizacional
 Com a participação de:
 
·          Liftworld: Christine Trevidic, Diretora de Marketing e Comunicação, que 
abordou temas como a importância da existência da estratégia e do planeamento 
de marketing, pelo que os participantes foram convidados a refletir sobre o 
papel das equipas de Marketing nas organizações e como pode ser otimizado o 
engagement com outras áreas/serviços nas empresas.
·         Agência de Empreendedores Sociais: Dr. Frederico Cruzeiro Costa, 
Presidente da Direção, apresentou o trabalho  desta organização e a temática do 
Personal Branding e Career Brand.
 

·         Centro Sagrada Família: Amélia Borges, Diretora Geral, que 
apresentou o plano de marketing e angariação de fundos a partir do 
caso do Centro Sagrada Família. Os participantes  foram convidados 
a refletir sobre os passos que uma organização do 3º.setor tem 
de dar até chegar à criação de uma equipa de marketing e criar 
sustentabilidade.
 
 
Sistemas de Gestão Organizacional
Com a participação de:
 
·     Alavan -Sónia Faria e Tânia Brandão:  
-a importância da gestão financeira nas organizações
-como alavancar os resultados das organizações
-que benefícios fiscais estão à disposição das organizações, instituições 
e colaboradores
-medidas de estímulos e estágios profissionais que beneficiam as 
organizações e contratação

·         CerciOeiras  - Ivone Félix:
-	Cultura(s)	organizacionais	–	Diferentes	ou	Iguais?
- Características das Organizações Sociais;
-	Voluntariado	empresarial	–	Expectativas	e	necessidades	das	empresas	
e das Organizações Sociais
- Estudo de caso “Modelo de Gestão da CerciOeiras”
 
·         Estúdio de Impacto  - Inês Rodrigues:
- Valor Partilhado: Indicadores de uma nova realidade emergente
- Novas tecnologias para a sustentabilidade (alguns dados globais)
- O Storytelling como ferramenta para as organizações
- Exemplos e troca de experiências 
 

Sustentabilidade e Criação de Negócios Sociais
Com a participação da Stone Soup	–	Cláudia	Pedra
 
- Fundamentos da sustentabilidade financeira
- Negócios sociais: galinha dos ovos de ouro?
- O ABC do negócio social
- Momentos inspiradores: partilha de negócios sociais bem-sucedidos
- Criar um negócio social em 5 passos: exercícios
- Pitch de negócios sociais (com comentário de investidor social)
 

Trabalho Colaborativo e Partilha
Com a participação das seguintes entidades
 
·         GRACE, CMO e Virgilio Varela Consulting.
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PROJETAR O POS PARA

o Futuro
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Em 2017, o POS reconheceu a importância de se estabelecer um 
compromisso estratégico em matéria de Responsabilidade Social, alinhado 
com o desenvolvimento sustentável, condicionando favoravelmente 
o futuro. Tornou-se imperativo a criação e integração de projetos 
estruturantes como forma principal de intervenção, de modo a obter 
resultados que produzam efeitos ao longo do tempo. Para isto, foi 
ficando cada vez mais claro que um dos segredos para o sucesso é o 
desenvolvimento de parcerias, baseadas em laços afetivos e continuados, 
que envolvam os diversos setores (público, privado, economia social e 
academia). Neste sentido, foi aprovado um regulamento que prevê a 
abertura da rede a esta diversidade de agentes. Com esta envolvência e 
numa perspetiva de futuro, será possível propagar projetos inovadores 
com modelos de gestão integrados e com reflexos positivos para todas 
as partes envolvidas, potenciando uma nova mentalidade sobre a área da 
intervenção social. 

Com este modelo de intervenção é possível envolver todos os 
intervenientes numa viagem, quer através do voluntariado tradicional, 
quer da partilha de competências e conhecimentos, influenciando o futuro, 
procurando a sustentabilidade territorial e das gerações futuras. Mas para 
que tal seja viável também temos que fomentar a participação pública, 
pois este futuro cabe a todos nós, tanto na conceção como na fruição. 
Assim, acreditamos que implementar a vertente da responsabilidade 
interna na atividade corrente do POS, seria uma mais-valia para a 
CMO, na envolvência dos seus colaboradores na comunidade, na sua 
imagem e reputação. De forma a aumentar a participação dos munícipes 
pretendemos melhorar os canais comunicacionais, nomeadamente um 
maior alcance do Portal do Programa. 

Enquanto Programa, já com 13 anos de existência, pretende-se continuar 
a melhorar e aumentar o seu impacto continuando a evoluir, pelo que um 
dos vários objetivos que temos vindo a defender é a disseminação do POS, 
configurando-o como um caso de sucesso, por acreditarmos no potencial 
que a responsabilidade social ainda representa no nosso quotidiano. O que 
faria sentido, na ótica da sustentabilidade e redistribuição de recursos, 
seria a promoção de uma rede de municípios para desenvolvimento 

PROJETAR O POS PARA O FUTURO

É imperativo continuarmos a 
potenciar a aproximação e 
comunicação entre os vários 
setores das comunidades, que 
nem sempre utilizam a mesma 
linguagem...

TEXTO  ISABEL MARTINS
                     Assessoria Responsabilidade Social      

de boas práticas de responsabilidade social e intercâmbio dos diversos 
modelos de intervenção. É na comunidade que se pode produzir efeitos 
inovadores, criando ferramentas de desenvolvimento, realçando as partes 
envolvidas, gerando riqueza, campanhas e projetos empreendedores. Para 
tal, é imperativo continuarmos a potenciar a aproximação e comunicação 
entre os vários agentes das comunidades, que nem sempre utilizam a 
mesma linguagem, o que se tem verificado ser uma das principais barreiras 
à constituição de parcerias e alianças para a responsabilidade social e 
inovação, o que tem levado ao reduzido aproveitamento das sinergias entre 
setores. Deste modo e como novidades, prevemos criar um programa 
de capacitação transversal às instituições do concelho com recurso ao 
setor empresarial, um guia de orientação às empresas para promover uma 
participação mais ativa e com mais retorno social, constituir um conselho 
consultivo de especialistas e personalidades de referência, instituir o 
prémio “Compromisso com a Comunidade” e subordinar a conferência 
anual prevista e a bolsa de partilha ao tema dos negócios sociais e projetos 
inovadores. 

A nossa aposta para os próximos anos será na inovação social, procurando 
novos modelos de intervenção, novas estruturas de apoio e novas 
respostas para os problemas sociais ainda persistentes no concelho.  

Em termos conclusivos e como visão de futuro do POS, podemos afirmar 
que será o desenvolvimento de uma rede mais coesa com uma ação mais 
direcionada para a concretização de projetos mais integrados com maior 
impacto social, bem como numa rede de parceiros ativos e envolvidos. 

Podemos afirmar, que o futuro será decidido, através das soluções criativas 
implementadas e de parcerias, por vezes improváveis, construindo-se, 
deste modo, uma visão comum e a transformação social necessária.



E se todos tentassem tornar o mundo num lugar mais 
belo e com melhor ambiente para se viver? É isso o que o 
Barclays Barclaycard faz com uma aposta direcionada e 
concertada no ambiente. Porquê o ambiente? Foi isso que 
pisemos saber. 

À CONVERSA COM FRANCISCA S. MACEDO

… o futuro todos podemos

construí-lo 
melhor. 

‘As nossas sociedades ocidentais estão a viver uma silenciosa mudança de paradigma: o 
excesso (de emoções, de informação, de expectativas, de solicitações...) está a atropelar 

a pessoa humana e a empurrá-la para um estado de fadiga, de onde é cada vez mais 
difícil retornar. O risco é o aprisionamento permanente nesse cansaço’.

 JOSÉ TOLENTINO MENDONÇA

* A solução






